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Caros leitores,
É com grande satisfação que lançamos o 
segundo número da Portugala de 2018. 
Neste número abordamos o papel dos ce-
falópodes como vetores de biotoxinas, o 
impacto da acidificação dos oceanos em 
cefalópodes (recém eclodidos) e bivalves, 
de espécies invasoras (não nativas) em 
estuários portugueses, assim como os re-
sumos: i) das jornadas sobre conservação 
da lapa ferrugínea e ii) do congresso de 
cefalópodes que decorreu na Flórida 
(CIAC), entre vários outros assuntos. A 
não perder!

Boa leitura! 
Saudações malacológicas...

Nota do Editor

Rui Rosa
Investigador MARE e Docente FCUL

NESTE VOLUME....
DESTAQUE

Cefalópodes Como vetores de biotoxinas ____________________3

ARTIGOS

impaCto da aCidifiCação dos oCeanos no desenvolvimento e Comporta-
mento de ChoCos reCém-eClodidos_________________________ 6

Qual será o futuro das populações naturais de pé-de-burrinho (Cha-
melea gallina) e ConQuilha (Donax trunCulus) num oCeano aCidifiCado 
e aQueCido?_____________________________________ 10

Coleção de molusCos no museu da CiênCia da universidade de 
Coimbra: uma visão geral e perspetivas atuais________________12

Cephalopod international advisory CounCil - 2018  flórida ___14

invasão à vista nos estuários do tejo e do sado______________ 15

jornadas sobre a Conservação da lapa ferrugínea (Patella ferrugí-
nea)_____________________________________________ 17

notíCias do reCtângulo_______________________________18

publiCações em destaQue_____________________________ 20

proposta de sóCio__________________________________ 22

                  
 



10 | PORTUGALA

Vol.22 | Dezembro de 2018 | Semestral

Por  Laura Sordo1, Domitília Matias1, Sandra Joaquim1, Margarete Matias1, and 
Miguel Gaspar1,2

ARTIGO

1 Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), Avenida 5 de Outubro s/n, 8700-305 Olhão, 
Portugal

2 Centro de Ciências do Mar (CCMAR), Universidade do Algarve, Campus de Gambelas, 8005-139 Faro, 
Portugal

E-mail: laura.sordo@ipma.pt e mbgaspar@ipma.pt 

Qual será o futuro das populações naturais de pé-de-burrinho 
(Chamelea gallina) e conquilha (Donax trunculus) num oceano 

acidificado e aquecido?

A uma taxa sem precedentes na história 
geológica, a concentração de dióxido 
de carbono (CO2) atmosférico aumentou 
de 316 ppm em 1959 para mais de 400 
ppm em 2016 (NOAA, 2018). Entre 2015 e 
2016 registou-se o maior incremento da 
taxa de CO2 na história da humanidade 
(Betts et al., 2016) (Figura 1). O rápido 
aumento das emissões de CO2 de origem 
antropogénica tem contribuído para uma 
alteração do ambiente marinho a nível 
global. Como consequência da acidificação 
e aquecimento dos oceanos, processos 
críticos dos ecossistemas costeiros e 
oceânicos estão em risco de colapso, o que 
terá importantes repercussões ambientais 
e económicas (Talberth & Niemi, 2017). 

Face ao aumento do CO2 atmosférico e 
consequente acidificação dos oceanos, 
os bancos naturais de bivalves poderão 

Figura 1. Série temporal de CO2 atmosférico (linha vermelha), CO2 na 
água (linha verde) e pH da água (linha azul). Medições obtidas entre 
1958 e 2018 na estação oceânica ALOHA no Oceano Pacífico Norte.

estar severamente ameaçados. A falta de consenso 
relativamente aos efeitos previsíveis da acidificação 
dos oceanos nos organismos calcificadores, tais 
como os bivalves, deve-se sobretudo à grande 
quantidade de factores envolvidos. No entanto, os 
ensaios levados a cabo até à presente data foram 
de curta duração, maioritariamente com indivíduos 
adultos, consideraram apenas um fator e grande 
parte foram dirigidos para o mexilhão e a ostra. 
Atualmente existe pouca informação sobre o efeito 
que as alterações climáticas podem exercer noutras 
espécies de bivalves com grande importância 
ecológica e económica, como sejam o pé-de-
burrinho (Chamelea gallina) (e.g. Range et al., 2014; 
Matozzo et al., 2012 e 2013) e a conquilha (Donax 
trunculus) (e.g. Pereira et al., 2015). 

A conquilha é uma espécie que habita praias 
arenosas, entre o nível inferior das marés e 
10 metros de profundidade, distribuindo-se 
predominantemente no Mediterrâneo e no 
Atlântico. Por outro lado, o pé-de-burrinho 
habita fundos de areia e lodo entre 5 e 20 m de 
profundidade e distribui-se desde a Noruega, 
Ilhas Britânicas, Portugal e Marrocos, ocorrendo 
igualmente nos arquipélagos da Madeira e 
das Canárias, bem como no Mar Mediterrâneo 
e no Mar Adriático (Pereira et al., 2007). 

Estudos realizados têm demonstrado que estas 
espécies são especialmente sensíveis ao aumento 
do CO2. Num ensaio de nove dias onde se testou 
o efeito de diferentes concentrações de CO2 em 
D. trunculus, Pereira et al. (2015) verificou que 
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* Projecto VENUS. Estudo integrado dos bancos 
naturais de moluscos bivalves no Golfo de Cádis para 
a sua gestão sustentável e conservação dos habitats 
associados. Programa INTERREG V-A Espanha- 
Portugal, POCTEP 2014-2020 (Ref. 0139_VENUS_5_E 
- 2017-2019).

(https://www.project-venus.com/
pt/?section=id1507193702434).

o aumento de CO2 tem um efeito negativo no 
desenvolvimento e sobrevivência larvar, em 
especial durante a fase de larva velígera D. Por 
outro lado, num ensaio mais longo (80 dias), onde 
se testou o efeito de diferentes concentrações 
de CO2, Range et al. (2014) constatou que a 
diminuição do pH provoca alterações na concha e 
afeta negativamente o crescimento em C. gallina. 
Também Matozzo et al. (2012) confirmou que após 
7 dias de exposição a diferentes temperaturas e 
concentrações de CO2, C. gallina é mais vulnerável 
à acidificação do oceano que o mexilhão-
do-mediterrâneo (Mytilus galloprovincialis).

O projecto de investigação “VENUS”* (“Estudo 
integral dos bancos naturais de moluscos bivalves 
no Golfo de Cádis para a sua gestão sustentável e 
conservação dos habitats associados” - Projecto 
INTERREG - Programa POCTEP - Cooperação 
Transfronteiriça Espanha-Portugal), tem como 
objetivo geral promover a gestão sustentável dos 
bancos de pé-de-burrinho e conquilha no Golfo 
de Cádis. Para tal, pretende-se contribuir para 
o melhoramento da conservação dos habitats 
associados através do estabelecimento de medidas 
de mitigação visando minimizar os potenciais 
impactes negativos dos fatores antropogénicos 

Figura 2. Maternidade de moluscos 
bivalves nas instalações da Estação 
Experimental de Moluscicultura em 
Tavira (IPMA).

e ambientais que afetam a abundância daquelas 
espécies. De entre os trabalhos previstos, serão 
desenvolvidos ensaios em mesocosmos na Estação 
Experimental de Moluscicultura de Tavira do IPMA 
(Figura 2), com o objectivo de investigar os efeitos 
que a acidificação oceânica e o aquecimento global 
terão na reprodução, no desenvolvimento larvar e, 
consequentemente, no recrutamento de ambas as 
espécies (Figura 3). Para tal, será utilizado um sistema 
inovador de monitorização que permitirá controlar 
pequenas alterações de pH e temperatura, de modo 
a testar os cenários ambientais previstos pela IPCC 

para os próximos 50 e 100 anos (IPCC IS92) (IPCC, 
2000). Os resultados desta investigação permitirão 
prever e antecipar como as alterações climáticas 
afectarão a distribuição e abundância daqueles 
importantes recursos pesqueiros, permitindo 
avançar com medidas de mitigação perante os 
cenários previstos pela IPCC.

Figura 3. Juvenis de pé-de-burrinho (Chamelea gallina) 
produzidos na Estação Experimental de Moluscicultura de 
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A coleção de moluscos sob a gestão do Museu da 
Ciência da Universidade de Coimbra (MCUC) é uma das 
mais importantes e significativas coleções do ponto 
de vista histórico e científico de Portugal. É uma das 
coleções de referência em Malacologia de Portugal 
e possivelmente é a maior coleção do género no país, 
com um acervo estimado em centenas de milhares de 
exemplares, oferecidos por naturalistas, investigadores 
e colaboradores desde o século XVIII até os dias atuais. 

O início desta coleção remonta à criação do Gabinete 
de História Natural por Domingos Vandelli, a partir da 
reforma do ensino na Universidade de Coimbra pelo 
Marquês de Pombal em 1772 (Carreira et al, 2000). Ao 
longo dos anos, diversas coleções foram incorporadas, 
como as de Alexandre Rodrigues Ferreira, D. Pedro 
V, Barão de Castelo de Paiva, Jacinto da Silva Mengo, 
Augusto Pereira Nobre, António Augusto Carvalho 
Monteiro, Luis de Carvalho, Gumerzindo Henriques 
da Silva, entre outras (Carvalho, 1872; Ladeiro, 1936; 

Carvalho, 1945). Mais recentemente, o MCUC recebeu 
uma volumosa coleção deixada em legado por Rolanda 
Maria Albuquerque de Matos, com dezenas de milhares 
de exemplares recolhidos pela própria, sendo esta, 
provavelmente, uma das mais significativas coleções 
de moluscos terrestres de Portugal Continental. Esta é 
a coleção de base utilizada para a publicação do Atlas 
dos Caracóis de Portugal Continental (Albuquerque de 
Matos, 2014).

A coleção de moluscos no MCUC inclui exemplares 
terrestres, marinhos e de água doce, sendo constituída 
por gastrópodes e bivalves, e também por grupos 
menos diversos, como poliplacóforos, cefalópodes e 
escafópodes. A maior parte da coleção encontra-se 
em reserva, enquanto uma pequena parte se encontra 
na área expositiva, nas diversas salas da Galeria de 
História Natural do MCUC. As conchas em reserva 
estão organizadas pelas seguintes coleções: Carvalho 
Monteiro, Geral e Portugal, constituídas por lotes 
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